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ATA N'. 02812013, da Vigésima Seguntla ScssÍio Ortlinriri:t tla Oitava Legislrttura da
Câmara Municipal de Presidcnte Médici/llO.

Presidente: João Braz Filho.
Vice Presidente: Jose Antonio de Souza.
l' Sccretririo: Ailton Ferreira,
2" Secrctário: Sargento Rubi.

As 19 h 25 min. do dia vinte e três do mês de agosto do ano clc clois rril e treze (21/08/2013).

Ileunirarn-se no Plenário da Câmara MLrnicipal de Presidente Médici/ll.O. sito a IlLra Padle

AdolÍb n' 2590, Centro Cultural, sito a RLra 'l'iradentes. senr nurrero. Locrl piovistirio. enr

lirtude da reÍbrma da Câmara Municipal. DeLr-sc'inicio a Vigósinra Segrrnila Sessio Ordinária da

Oitava Lcgislatura. sob a Presidência do Excelc-ntíssinro Senhor \/creador' .Ioiro l]raz Filho.

Atendendo ao pedido do Excelentíssiuro Senlror Presidentc. l\celentíssinro Senhor Vcreador

Sargcnto Rubi fez a Oração de abertura dos tlabalhos. Ato contínuo, o Prcsidcnte solicitou o

Primeiro Secretário que procedesse à chanrada dos Setrhores Vereadorcs. Preserltes

Excelentíssimos Senhores Vereadores: Ailton Ferreira. Joâo Braz Filho, ,\llrcrlo dc

Alnrcida Genelhu neto, Gilmar de Moura, Jorgc Antonio liibciro B:rrbosa,.hsc AnÍonio de

Souzr, Maria Custodio Venâncio, Ronrldo Pcreira Oliveir:t c Sargcnto llubi. Ilavendo

tluonnt rcgimental, Presidente declarou etn notle de Detts aberta a presentc Scssão. Ato

corltínLro, o Presidente também colocou para a deliberação do Plenririo. a r\ta 027/2013. I qttal

fbi aprovada por unanirnidade de votos clos Vcrcadores pr!'sentcs. O Presidcntc corrlida para

1àzcr parte tla mesa a Senhora LoLrrdes l{clcnl [Josa. Pronlolonr dc.lLrstiça clcslc rrrrnicípio e

tanrbérn o Assessor do Deputado llstadLral I:dsorr Martins Scnhor lriibio N4occlin. it cor.tvitc do

v!'reador Zezinho do Estrela. Ern seguida o Sccrethrio da N{csa procerleLr ii leitrrra da Ordetn do

Dia, onde constava a seguinte pauta: Leitura do Projeto de Lci 036/2013de atrloria tlo \rereador'

João Braz Filho e demais vereadores. Leitura do Projeto dc llcsoluç:io n" 006/2013 rlc lutoria

dâ Mesa Diretora da Câmara Municipal, l'rojcto de Resoluçiro n" 007/2013 tlc autoril da

N1esa Diretora da Câmara Municipal. Proposta dc Emcnda a Lci Orgânica n" 002/2013 dc

autori:r tla Mesa Diretora dn Câmara Municipal. Leitura do Ilequerinrento n' 0l l/2013 dc

autoria do [xcelentíssimo vereâdor Zezinho do Estrela, l.cilura clo Requelinrcnto 009/2013,

de autoria do Bxcelentíssimo Vcreador Joiio llraz Filho. l-citLrll clo llcqucrirrrcnlo 0l l/2013

tlc irutoria da [xcelcntíssima Vcreador:r ]irdinha, L-citLrra tkr ollcio n" 1335/2011 tlc cnrissão

rla Pronrotoria dc Justiça tle I)rcsirlentc 1Ié(lici, (lâtâdo 23.0ft.2013, assunlo:

encaminhamento de documentos, rcferônciu: notíci:r do lirto 201300101()017213, ulgente c
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pârâ providências da 1Câmarâ Municipal. I-eitura do I,rojeto de Dccreto Lcgislativo n,,

001/2013 de autoria dos vereadores: Ailton Fcrreira, Jotio Braz Filho,.losé i\ntônio de

Souza e Rubi Ferreira da Costa. Concluída a leitura da Ordem do Dia. O l,residente concedeLr

o Lrso da tribuna ao Excelentíssimo Senhor Vercador Gilm:rr Mourit, por oito minutos, após

cumprimentar a todos agradeceu a Deus por estar proporcionando mais csse nrorncnto, e disse

que o motivo de usar a tribuna seria para esclarecer alguns fatos. Falou qLre visitou a Escola Rio

São Francisco, onde estava presente vereador Ailton PTB, para verilicar corro ancla a obra de

construção da referida Escola, na comunidade Santo Antônio, viram também a obra da quadra

coberta da escola, que é emenda do Deputado Carlos Magno. pedido do vereaclor Ailton da 5,,

linha e do vereador Joãozinho da caerd. Disse tanrbérn que o ano letivo já está no oitavo mês, e

obl'a da Escola São Francisco continua com mesmo problerna. As obras da Escola Sio Francisco

não fbrant concluídas, a escola encontra-se enr sitLração precária. trazendo r,ários problenras

citados pelos professores da Escola, qLrc atingenr dirctarnente os alunos. clLre Íicanr coln terrpo

ocioso, fazendo bagunça e uns ate chegam a ingerir bebidas alcoólicas caLrsando trítnstorno na

escola. comentou também, que as Senhoras Dona Scbastiana e Dicéia percorre 0.1 Krn para levar

seLr lllho na escola por falta de um bueiro. Diante das reclanrações pediu apoio para resolLrção

dos problemas aos vereadores e ao Poder Exeslrtivo. ouh'o problerna é que a servidora da Escola

pediu a licença prêmio, e a Prefeita respondeu que Íizesse por escrito, porqle estaria nrandando

tal pedido a câmara de Vereadores, porque a cârrara não estava concedendo a licença prêrnio.

Questionou aos Senhores Vereadores se é de cornpetência desta Casa autorizar licença prên:io de

servidores'? Outro assunto que aportou nesta Casa, o Proleto de Resolução n.005/2013, sobrc

criação de cPl, fàlou que não se marrifestou, apenas votoLr no Projcto. conenlorr que liri

duramente alacado por urna filiada do Partido dos Traba Ilraciores. que-stionanclo sotrre a sua

idoneidade moral e de alguns vereadores. onde dizia que unr vcreador rcspoldia por Lrrn crirne c

outro está prestes a responder por outro crime. Fnlou qLre telc com essa pessoa unla conversa

pessoal, porque a tinha como sua amiga. Falou a ela dos problernas que estava passando, quc

nunca escondeu de ninguém tais problenras, meslt'to porque tern di[eito de defesa. e que seus

suplentes e adversário terão qu9 esperar os trâmites legais. Que recebeu a notícia através dc

oficio que o Executivo tem que exonerar 30% dos serviclores cla tblha de pâgamento,

prejudicando primeiramente pessoas ligadas a rnim e ao vereador Zezinl'to. disse qLrc é rlireito do

Executivo. várias pessoas comentam porque tão làzendo isso com a Prefêita. Falorr que estava

fazendo tal procedimento porque o próprio ExecLrtivo reconhcce a necessiclade da ailcqLração c1t

folha. Pergunta se os vereadores fizerarl erraclo para instalação da Contissão? Onde alquns

vereadores falaram aqui na tribuna qLtc nâo votariatn làvoniveis a CI)1. porqLre 'l ribLrnal de
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Contas estaria aqui na Segunda Feir4 fazendo levantamento na PrcÍ'eitLrra, e após a pesquisa, ai

sim teriam algo a dizer para sociedade, mas precisavarn do parecer do Tribunal dc Contas. Na

segunda-feira fomos protocolar um docurnento com a Representante do Tribunal de Contas. ela

disse que veio a Médici fiscalizar as contas tio municipio referente ercrcício 2012. do ex-preÍ'eiro

José Ribeiro, então não haveria .iuslilicativa nessa Casa enr dizcr que votaria na instalação cla

cornisst'io depois do Parecer do 'l ribunal de C'ontas. não pode rrentir para o povo. isso seria uma

incoerência e irresponsabilid ade. (nruis deÍulhes sobre o pronunciunrcnto do ycrcador csldo

gravulos em dudio, a ser adquirido a cópiu úravés de oficio que daverú ser lireciona o oo

Presidenle da Cômsra Municipnl). O Presidente concedeu o uso da tribuna a Excelentissimu

Senhora Vereadora Todinha, por oito rninutos, cont direito de ser apartcado. após

cumprirnentar todos argumenta sobre o nervosismo qLre sentiu na sessão passada, làlou sobre a

competência da Promotora de Justiça que tet'n tanto a-ludado o ntunicípio. Pctliram âpârte os

verelrdores Ailton, Ronaldo do Rio Br:rnco c Jorgc do ldaron, teceu elogios a vereadora

Todinha. Em seguida a vereador agradeceu os elogios c a cornpreensão clos Senhorcs vereaclorcs

por seu nervosismo na Sessão passada. O Presiclente conceclcu o Lrso da tÍibLlna ao

Excelcntíssimo Senhor Verea«krr Sargento I{ubi, por oito. conr tlircito dc scl aparteatlo. irpos

cLtnrpritlrentar todos, em segLtida explanoLt que não podia dcixar de sc [eportar sobrc a balela quc

eslala ouvindo na Casa. Falou que quem níjo sabe o qLre é Parlameltto deveria estLrdá-lo. Dissc

que Parlamento é a casa da contenda, é o arraial da discórdia. No Parlamento não tent negócio dc

sel fraco ou forte. Falou que gostaria que as pessoas prestassem atenção nâs votaçõcs na casa clc

Leis, não desse outro nome para traição da sociedade. Falou que e nrenrbro da Assembleia de

Deus, rnas que não era frouxo citou partes da bíblia corn Josué, Neernias e Jonas. I.-alou qrre só

respondc por tortura na Polícia Militar, porque defendeu o povo. Burocatras na polícia niicr

responde por tortura, só responde quent tent a missão de cornbater o crinre. Disse que graças a

Deus apareceu o Sargento Rubi em Presidcnte Médici qLrc rcspondeLl por clois processos de

tol'tLlrâ e não Í'oi condenado. E disse clLrc cLriditdo corlt que lularn. pois. porlern respondcr

processos. Disse que graças a I)eus apareccu o Sargento Ilubi e a Policial \cLrsa tlLre colocarant

debaixo das grades, comandantes de pistolagern. Explanou; "Quiçá, sc os policiais respondessern

só por tortura não teria desvios de conduta". Disse que licorr surpreso corl quc aconteceu na

legislatura passada, e que foi traído na legislatura passada. por gente que se cliz paladino da

justiça. Vcreador Gilmar Moura, pediu apartc e dissc: que de onde vern os ittaqLtcs não sào

corlsistentes, não teln respeito, nem essa nroral toda para ferir nenhunt rrentbro da Casa.

Continuou o seu pronunciamento, o vereador ll.ubi, disse ou essa Casa tonta sentido dc

Parlamcrlto, ou brincanr de ser vereador, a sociedade brinca tanrbérn quc tcm vercador'. e no llnal
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advogados geral do município. A Prefeita rrais Lrnra vez tnetc os pé pelas nràos. ou ela está mal

assessorada, ou ela realmente está fazendo de propósito, ou não está ouvindo seus assessores.

urn propósito que provoca a câmara Municipal, desrespeita a câmara Municipal, contraria a

constituição Federal, que é a lei maior de nosso país. Infelizmente o juramento da preÍ'eita

Lourdes foi em vão, foi um juramento mentiroso. o Art.: 37, inciso XV da constituição Fecleral

diz, que os salários são irredutíveis, que os salários sâo altcrados por lei específica, e qrrem

aprovou essa lei foi a Cârrara. No segundo quadrirnestre a PreÍ'eita teria que tontar unta decisão

de reduzir os gastos com pessoal, e não fbz, ela conreçoLr nonrear portarias e mais portarias. I
agora tira 30% dos Secretários e oLrtros que é controlaclor.es do Vice-preleito c dela. ,\
constituição veda isso, diz que tem quc começar demitir pelos portariaclos, 20%0, talvez sejanr

esses os nrais chegados que ela não quer demitir. como os Secretários é cargo de confiança do

Executivo, mas uma vez o Executivo ta pressionando, pode ser qLre ela diz.vou tirar 30oÁ, eles

têm que ficar quietinho', \enão vai pra rua, mas ur.na vez abuso de poder. o exccutivo manda o

seguinte oficio ao Ministério Público, " esclarecemos que se vossa Excelência entender pela

inconstitucionalidade do ato administrativo perpetrado, entendernos que não ó a via cabível para

tanto", quer dizer se o Ministério Público achar que ta beleza, senão, ela que der o jeito dcla e

metc a canela. Sem contar que ta desafiando o Poder Legislativo, revogando rrnra lci mLrnicipal

criada pelo Poder Legislativo, não existe isso, por nrais leigo clLre somos! ela ta conpletamente

equivocada, ta mais perdida do que cego em tiroteio. Nesse rrorrento, se tranrita ncsta casa

Decreto Legislativo, em nome e respeito a nossa Cônstituição de aLrtoria dos vereaclores Ailton
Ferreira. João Braz. Zezinho. Cihrar MoLrra e Sargento Rubi. para coibir. cessar. l)ccreto do

Executivo. porqLre ele e completarnente inconstitLrcional. SegLrndo inlormaçÕes, ela to rnexendo

através de Decreto o Estatuto do Servidor. mas Lma vez ela mete as nrãos pclos pés. mas urra

vez desrespeita o Poder Legislativo, se anula uma lei criada e analisada, votacla pelo parlamento,

ela vai lá e baixa um Decreto e anula. E ai diz qLre os vereadores João cla caerd, Rubi. Zezinho e

Cilmar Moura, estão perseguindo a Prefeita, nós estamos sinr assessorando a Prefeita, u parar dc

fazer isso e consultar seus assessores. (mús ttetulhes sohre o pronunciutrrcnto lo yererulor esltiu

gravodos em dudio, a ser ulquirido a cópia otrovés de ofício que tlcverrí sar tliracion«lo oo

Presidente dt Ciimara Municipal). Presidente retorna a Presidência e solicita o Printciro

Secretário que faça a Leitura dos ReqLrerimentos. Ilerluerinrcnto 011/2013. de arrtoria dcr

Excelentíssinto Vereador Tezinho do Estrela. O l'residcrrte subnteteLt ir cliscLrssão e votação tal

requerimento. e declara aprovado por unaninridade de \otos dos Senhores veleadorcs. cr

reqLterimento acima. Requcrimento 009i2013 de lLrtoria do Excelentíssirno Veleador João Braz

Filho. O Presidente sublt'tcteu á discussào e votação, e declara aprovado por Lrnaninridade clc
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votos, o requerimento acirna. Requerintento 011/2013, cle autoria cla Excclentíssirna Senhora

vereadora Todinha. o Presidente submeteLr á riiscLrssão e vôtação, e dccrara aprovado por

unanimidade de votos, o requerimento acinta. O Presidente solicita ao Printeiro Secrctário que

laça a leitura do Projeto de Decreto Legislativo 001/2013 de autoria dos vereadores: Ailton
Ferreira, João Braz Filho, José Antônio de Souza e Rubi Ferreira da Costa. Em saguidu l.
secreldrío solicita para ser substituítlo pelo 2' secretúrio, para con uzir os rrobalhos.

Presidente acolheu o pedido do vereador Ailton Ferreira, dando continuidade aos trabalhos. 2"

Secretário sargento Rubi. vereador Jorge pediu a suspensão da sessão por cinco mirrutos para

discussão do Projeto, aprovado por unanirnidade tlos Senhores Vereadores pedido do vereador.

vcreador sargento Rubi pediu a pro'rogação da Sessão por rrais uma hora, em criscussão.

votação, aprovado por unanirnidade de votos dos Senhores Vereadores. Vereador Sargento Rubi

Ferreira, pediu a palavra e disse: "Na quaridade trc presidente da Conrissio tre.Iustiça e

Red:rção, iríamos pedir a trispensa do interstício rcginrentar parn 
'otur logo essc projcto,

mâs entendo o nosso rclâtor da comissâo de justiçn c rcdaçíio, e reclanração do vereador

Jorge. Requeiro a vossa Excelência, marquc unra sessÍo extraordinária para a próxinra
quarta-feira parâ que possamos na segunda d:i parccer, da conrissão de justiça, e n:l quilrta
ess:r casa possa deliberar essa matéria." presidente colocou ern plenário pedido do vereador

Sargento Rubi para marcar sessão extraordinária para quarta-feira, no llesnro horário. a fim de

deliberar o Projeto Decreto acima mencionado. Err discussão, votaÇão, âprovado por

unanimidade de votos dos Senhores vereadores. vereador Sargento Rubi pediu a palavra, e
disse: "Já que estamos impedidos pelo próprio reginrento de realizar sessão de sexta-fcira.

peço a vossa Excelência que coloque em votaç:'ío os projelos n" 03,1 e 035/2013 tlc autoria
do [xecutivo Municipal,0ll/2013 de autoria da vcreatlorir 'l'odinha, r'nnros rleli5crirr os

Projetos que tcmos na Casa." Presidentc cornunicotr aos Senhores qLre o projeto do ppA, sc

encontra na casa para ser analisado, e tem prazo para ser yotado ate dia 30.0g.201 j. o vereador

Gilmar comentou que o PPA está na conrissão de finanças e orçanrento e convocou demris

membros da comissão para analisar o Projeto, nunra rcuniíio a scr realizatla na seguntla-

feira. Leitura do oficio circular 001/2013, datado 23.09.2013 - sEMUSA. Leitura Convite de

reLrnião RPP - Rondoniense. o Presidente coloca os Projetos em paLrta a disposição da

conrissão de Justiça e Redação. Propostâ de emcnda a lei orgânica n" 002/2013 de auroria da

Mesa Diretora. Projeto de Lei 036/2013 de autoria do Poder Exccr.rtivo Municipat. projeto de

Resolução n" 006 e 007/2013 de autoria da Mcsa DiretorÍr. Terrrinando a votaÇão cla Matéria

da Ordem do Dia, o Presidente concede a palavra para consideraçCres Íinais. itos Excelentíssirnos

vereadores Ronaldo do Rio Branco, Altiedo do Ilospital. sargenro RLrbi. ciilrnar \ÍoLrra. Jorge

6



ESTÀDO DE RONDôNIA
PODER LECISLATIVO NTUNICIPAL

CÂNTARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE NIEDICI

Vcreador AIL

G EN ELH U*
^JÊ-ç'

MARIA CUSTÓDIA VENÂNCIO DA SILVA
NOVAIS

DE OLIYEIRA



I]STADO DE ITONDÔNIA

^ PODI,R LECISLAI'I\/O II UNICIP.\L
CA]\IÂRÀ \I UNICI PAL DI' PRI]SIDE\I'I.] \I L-DICI

do Idaron. As s vinte e duas horas e trinta minutos. não havendo nacla mais a ser tratado. err

nome de Deus, o Presidente encerrou a presente Sessão.

PLENARIO'í CACILDA PENHA DE ABREU'" 23 D[, AGOSTO DE 20I3.

NIAI{IA CUSTÓI)IA VENÂNCIO DA S
NOVA IS

A GIiNELH r-E?,

Vereador

DE OI-II/EIRÁ
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